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ANNO II II F1c>ri�n.c>polis, 3 de �a:rço d.e 1923 II NU

Uy BARBOSA

A vida múltipla e inte nsa de Ruy com effeito, uma escola s�lperfícia,1 Ita-as; é porém. ao mc�rno , n

Barbosa pode se expr innr exacta- que recomm-:.wia a brevidade. E e'oquente, porque se 1 'um

mente em duas palavras: exce'sa esta, S=111 duvi ía. c n �içáo 'itera- i n3g.::ns que seduzem e se: in. cm.

111,_ nta'i íar.e. Ana'ysada, revela o ria dos que se contentam com a im- 1 cem dito criticas auto

� u ito, o orador, o cscriptor, o prc são igdra das coisas; não o que a mal cxtraordinaria c.

virj rntc, o politico e cm tocos es es será, porém, nunca do sabio nem ristica da e'oquc nc ia de Ru

campos, obrctudo , um po igrapho I do pubi i ta que esquadrinha ho- bosa é o seu abso'uto, e'ega I

surpreh. ndent .que á profuncidade rizontc intel'ectuac s ao expor c mo domínio da 'ingua portu e 'a.

íos conc
- itos ai h as seducçocs da comprovar idéas e Ll tos, como Com eff-:.ito, endo-o, adrni..

arte, Nos cus csct i.itos, nos seus instrurn: nto de acção para gov"r- pre nel'e o atti ;o estyista; n�

�i cursos, na sua conv,�rs'1Ção, Ruy no das almas e dos povos. Ruy porém, ainda gozar a euphoi
Barbos-i surprche nde pela variedade Bort o-a Ia'a !ongam,�nte porque se verbo classico, porque , I

� expressá assombrosa das suas - 'uci ía themas de c ivirzacào: mas et'e me Ia'a em Espanhol . <:)111

leitura ; tu do el'e sabe e tudo diz a tI:1 - xtensáo nào é a do orador m id. i'cna correção. Os s· I di

mexgotave'rnc nte e C0111 imag --11S difuso, cuja phraseo 'osia S,2In in c , cursos são uroiundos .,. hrilh

ineso eradas: e como a sua eruoicão ;�iração não deixa, as nu.is das ve- sendo, ás v - zes tão extenso

não é apems variada, mas tarn' en zes, descob. i a medula do r ....riodo c e n s: rnpre curtos, rorqu

proíun fa, merece o titu'o de sal io. ou r'o di 'curso. O estio de Ruy profun i Jade e á e'Oq'IC ncia

')os eus discursos se t m dito

quel
Barbosa, puro, hei', xprirne com sempre a c'egancia incorn,

âo longos; mas os próprios que cíarcz i as i Iéas de que é semeador das irnag cns, e da forma: (,

assim os criticam, os adfT';"""'" '4., '1t'l!:1j on do, cutiva-ns. docu-nen- oratiori.s aurcum .
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poderão s r inferiores a 5011/,1 (cinco
li no contracto, sendo a par- ta por cento) cio total: en,

1 I correspondente, no rninrno, Oi�dva-O Banco reformará 1"1
a lI.n t ço do valor da em 'ssão, sal vo todo ou em parte, por praso l1ão'

o

e caso de ne essidade extrema, re -Ier'cr a 2.(dous) annos, o saldo �"
confLcido por decreto do poder ex- I actual debito do Thesouro para COlO
et:uti em que o Banco pagará ao o Banco; 11

Thesourn Nac'oual cs J11I05 de 12 "III Noua=-Cessarti o fUllccionamel",to
�' 12.QOIl (ioze P()� c�lltro) ao a�II,o sobr� o ex- da actual carteira de rerie�conto do
Semestre , 7::-030 _, ç_�_§.o�mlttldo_ql!e esttver em circula- Banco, logo que entre em v:f!or o

Numero avulso ::;300 Ça,)' I contracto actor sado nesta le·
_.....__-�-�-......"'II!?�-!!!:-:l!!'-� T'erceira-Logo qu::, Q fundo- de re- I Dec;ma-O Bar.co deverá co'"se

....�.�JUIlI'SStir serva do Banco tenha atlíngido é' imo var em deposito o ouro que lhe ir.
, UIII .portaucia d� 100,OJO:�O�� (�em mil trar.síer'do em virtude, de sra J�i r.�� \

Publ'carnos abaixo texto da fel ntos de ré ) papel, uuc-ara o mes- r a cs fins nella mefic',Pllado;;. não
que trai.síorrnou o os maior es- m - Banco o resgate do papel-moeda pr.dendo aI errar, caucionar fUre.
ta�e1ec·mel.to bai.car io em apparelho do Thescuro Nac oual, empregando mover para fora do pa z o OUro qu>
emissor: i.esta 01:.el ação 1"dGS OS elementos de I!JC é ti ar.s�el ido per esta le:;

,

D�f'rt".u II. 4.633, d4.� S ele I um fundo especial de garantia e de: Decima prime ra-O goven:o es,

dUII"irn fi •• HJ23 conv n são formado.
,

I t�belecerá 110 cOI.trâct? que vier a a�"
Autor isa o governo a liqu dar e a

I I) com ,os lucr os do Bar.co depo s I srgnar t(_)das ao cOI,CJ;Ç,OêS que jUlg{r
c nsobdar per [J2fI:S a d.viua fIUctU.,'

de deduz'?os 10 -t: (dez por cer�t�) I�ece:-sa:-'as Oll ccuver.r-nn-, á !i ca­

ante do Thesouro Nacicr.al, apurada paI a o fundo de rese�va ,e os d!vl- 11.lsaçao dos a�t<.,s �o Banco e a d�.
até ° dia 31 de Dezembro de 1922. rle!�dos que Iorern devld?s as acçoes, I 'esa dos ti reitos e interesses do The.
O presi Iente da Republica dos Es- I "_1!tados e.stes ao maXIITlO de 20 "1" souro ,N1C'O'!al;

todos Unidos do Brasil: (vinte por cer.to) ao ar.i.o, Decirna segunda-O presidente do

,faço saber que o Congresso Na. 2) �o� a 1�)�rta�d:ia ��s ,divider;- I
�al.'co será liv_remeue ,nomea,do e

Clonai decretou e eu sancciouo a se-
dos que couberem as acçoes ao H,aLco 1'1\11

ernei.te dernitt do pelo preslde!.­
gu nte resolução: pe!te,,,ceu€:s ao Thesouro Nacional te da Rej; ubl'ca e terá d reito de
Art. I' f ca o governo aurorisa- ate f nal resgate do papel moeda do vérr» a qualquer delberação da d-

tio a lquidar e a cor.sclidar por �ar-: mesmoThesouro; I recrora:

tes a d.iv;da :luctu�l,te?o Thes(.u- 3} co� '"

s re��rsos '.}ue f( rem an-
I .A�/. 2'-� governo poderá per-

10 Nacional, apuraca ate 31 de De. nu 'lime," I... COIISIgl.� +os pelo Cor.gres- rnittir a ern.ssão lia mesma bas des­
ae nbro de 1922: ,so Nacional 1:8S leis do orçan ento, ta lei, quando o lastro ouro fôr r'e-
a) realisando ou contractando as

em unportai.cia, pelo rnei.os egual á I posirado em poder de agentes ou

o,Jerações de credito, internas ou ex- parte dos lucros do B,allco, levada á cr rrespoudenres do Banco do Brasil
ternas, que forem precisas para COI'. I conta do fui.do especial ele ��ralltia ' no exr-rlor.
.s. lidar, no todo o,: em parte, a d vi-I e de cOlJvers�o no, anuo auter icr , em

I
Art. 3·-Revogam·se as dspcsições

da f1uctuante cio 1 hec uro Nacional,' quanto não for ultimado r, res!!ate de I em colttrar:o,
apurada até31 d� DeL.e�bro de 1922,

,

t?�O o r::apd''.n�tda do Tllesollfo Na- I Rio de Janeiro, 8 rle Janeiro de
podendo, pa�a 'sso, estipular pras05, CI.r nal, em C'Iculação na data desta I 19?3, 100' da Inrlf'[)Pllrienc'a e 35'
Juros, gétfaJ.tlas ger�es ou especiaes leI, da Repuhl'c:t, - AI THUR DA SIl VA
e cl� Jsulas IIE�esssarJas, ficando, ou· ,Quart2--0 fundo rsr-ecial de garal,· �eRNARDE - R. A. Sllll7przio Vidal,
tnslln, autoflsa�o, a contractar as lia e de cOI.vel�ão deverá str anH- ------- -_- -=--:

co,,�elsões de, dl,vlda� do Thesoulo cado na acqu siç�o de our'o l11elallic IhXXXXXX�X>t XXX7lNaclCnal, no llm'te destas, uma vez á taxa de 12 (doze) dillhe:ros r or mil

g
t,

.q!� taes cOI.versões SEjam mais vai." ré s; H DIlUAT & R,flS � f'
talfsas pa�a � fazenda Naci()nal; Quillta-As lIotas que forem emitti-

• ij U �1 X
H b)·tal S er I:d� dar� 0d Blnco do das pelo BaI.Co, de cOllformidad" corr --;:11l Ú PrincipB n. 8--'nin\i�j�--- �d�aS�st:r1r:.��r'�oa .�to:k ez milhõ�s �sta lei: terão CUI 50 I�;al e pcLi::r !i-�)( 8-t,L �u tl �!,�, ('11I ai illn,-lll',�, I

,

- curo co IJeratcIJo em todo o pa'z, e serão COI _ =-fundo ce garar.t a do pareI mreda, versive s em ouro e á vista á taxa dr'
-

v
!.Ielo J?reço de 300.000:1)0.:8 (trezet.- 12 (dou) dinht>ircs paI mil'" d d I SE�ct" r�Ol'lAnCS E �rf.Vll rr�J.. TE "
f')s mil cont(lS de ei) I

- ) rel�, es e

�"')f1t d d· 'd' d rTLs p<'re, P?r qne esta taxa sr tf'l,h" rrantido du- nrl'im'!',\I:\d E EXJ>\)ln.\l:., )
,.. a a IVI a o I esouro Nac'o I rante o r '

. ._(: � r ' .' ,. ,

Ilal ao mesmo Banco uma ve
traso nunca "ner,or a tr'� 1_ld. leLg,-Dl uKC. 11

, Z que anI,OS quo for fixado no c t" t '

� � obr gue a assumir a respOIJsab:-1 podei d'" I'
011 rC.c (', lo li' "': I� iJ 11'0 '.\ H C" ,i, ,i iiO)Jijade e d t d I

I o ser apf.. Icadas ao Banco C· I 'ti

ti
e _resg,a ar to o.? par:e1, quando a taxa att:llgír a P (ine) rli� I

' iX 1 CO Corre io 11.

55�rnoe a em cln�u ação, emItido p�- I.heiro :r"
-

,'- ,

lo Thesouro Nacional até á data da COI t
S

t pord m" reI., as ri �r os'ções �)()(XXXXXXXX '

I resente loi obs J '

S ati es o (IOcreto r.llmero)

5751nd' õ �'
. erva as as segu iltes f de 6 de Dezeml TO de ]90ó'

.

,

1��4?t�S�iHMD%.V���t����� ���
co rç es, S p

, r '�:llN'-��'���'�'�;;;� ��
.

Primeira-O Banco contractará com da exta-;-:- ara oc� 'er á .al, tecipaç 1 '_"
.

•

•

�-�-

w
o �overno a regulamer,tação da fa. ao �e�el:a da União, abnra o Banco

I'ij tIoteI Avenlda �'
euldade emissora, cessando enfIo ;

esouro, em cada ali�O, um
_

��
I ara o Thesouro Nacional ,; djreit� c�ed.t� {m conta \:orrente ate o n'a'l

v R.e DE Jill'H3B�O tm
(e e".ittir papel-moeeia durante I

xllno a quarta I�arte da rfcrila r a·, 'l
: _ •

" í�
,raso d9. ontracto. o qual sCPá dO pel orça,rla. �ara efse anilO, COI,ta c

O m_.JS Imj)Ort'll11c do 131'(:31 �
11) annos·

. e q,ue .se;-a liqUidada dentro do exer-l
o

�Segunda-As emi!;sOes do

I
CI(,CI�;

I"'�
AGUA CORllENTE E TElFl'llONE

I'
,',

• �o feitas sobre- 'a�fro met*,II:�� Set:ma-As acções do BéTico, d= .: EM TODOS OS QUAIHOS :,
• O,,, t�xa de 12 (doze) d'nheir08 r;:i�ente Oll �t futuro I:erterlcer tes,�

" End. fa'egra1lhico: AVENIDA -- Rio :
, r n ... lé.s, c schfe efleitcs .(omm ,0, �er�o Il.corporadas ao patn. fI�.

I

�

monlo maltenavel da lJaç�o e )IUl1ca
., '����o _���I
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DZI.EOACIA. ltZOION'A.I. DCS DAN
"

EXPEDIENTE DO MEZ DE jA­
NEIRO DE 1923

Creada em virtude do Decreto n'l tins de Oliveira, removido para S.
14.887, .de i- (!e junho de 1921, a Paulo, deixou o exercicio nesta De­
Delegacl� Regional n 'este Estado, legacia a 31 de Outubro de 1922,
acha-se mstal�ada em um conforta- não teneo ainda chegado de S. Pau­
vel salão-gabinete desta Delegacia, lo o fiscal que d'alll fora removido

Off. ao exmo sr. cel. Delegado e.xpressamente adaptado para tal para substituil-o.

fiscal, neste Estado, apresentando fim. O Dr. francisco de Oliveira
conta de despezas de expediente e funcciona desde l' de Novembro Silva acha-se no RIo de Janei
asseio desta Delegada Regional; de 1921 como Delegado Regionalo com licença datada de 5 de De
Off. ao exmo. sr. ceI. Delegado Sr. Dr. joaquim Thiago da Fonseca, zembro.

fiscal, pedindo a continuação da re- tendo como fiscaes os Srs. Drs.

messa do '(Diario Official»; francisco de Oliveira e Silva, Car- Inspectoria Geral dos Bancos.i--D -

OH. remettendo á Inspectoria Ge- los Alberto de Mello Rezende, Ar- legacia Regional de Santa Catharr­

ral dos Bancos, os rnappas de ope-
thur Horta Martins de Oliveira e Os- na.-florianopolis, 11 de Janeiro

�ações cambiaes; I
car �osas. 1923.- Exmo. Sr. Dr. Ramalho Or-

OH. do sr. dr. Delegado Regio- Existem n'este Estado tres Ban- tigão. - O D. Inspector Geral d

nal, acompanhando circulares expe-
cos: Bancos.

didas para fora do Estado. Banco do Brasil, Banco Nacional Em obdiencia á determinação f

Off. ao exrno. sr. ceI. Delegado d.o Commercio e Banco Sul do Bra- pressa em vosso teJegramma n·12.6'
fiscal enviando o resumo das no- 511, que remetteram em 1922, com de 29 do passado, cumpre-me deci
as reÍativas a esta Delezacia Re- pontualidade, os respectivos balance- rar-vos que dos 4 fiscaes que se

gional;
b

tes e ,mappas diarios das operações vem nesta Delegacia dois estão •

Oíí. ao exmo. snr. ceI. Delega- ca!"blaes, �a�do, portanto, fiel �um- cenciados e um terceiro, removido c

do fiscal, pedindo devolver a es- pnment.o as tnstr�cçõ�s em vigor. S. Paulo para esta Capital, em su

Delegacia Regional, uma conta) de- funcIOna!" no mt�Tlor do Esta- stituição ao Dr. Horta Martim
vida haver um engano. do 9 agencias bancanas, sendo uma ainda não assumio o exercicio. Se
Off. de 3 e 31, do Banco do Brasil, em Itajahy (Banco Nacional do Com mente o Sr. Oscar Rosas está en

nesta • emettendo notas detalhadas rnercio), uma em Laguna (idem), duas pleno exercido.
sobr� saques emíttidos: em joinville (1 do Banco Nacional do Por isso solicitei de V. Exa. a no

Off. do dr. Inpect�r Geral dos �ommercio e uma do Banco do Bra- meação de 2 fiscaes interinos, un

Bancos, enviando copia de uma cir- sil), duas em Blume�au (Bancos Na- para fiscalisar o serviço em Joinvil
cuia r do exmo. sr. Ministro da Fazen- cional do Commercio e Banco Sul le, onde é intenso o serviço de cam

da' do Brasil), uma em Lages (Banco bio e outro para auxiliar-me na OI

Offs, do exmo. sr. ceI. Delegado Nacional ,do Commercio)� uma em ganisação dos relatorios.
fiscal remetfendo varos documentos Porto União (Banco Nacional do Indiquei o Dr. Oscar de Olive

das su'ccursaes do Banco N, do Com- Commercio) e outra em Brusque do ra Ramos na vaga do Dr. Horn

merco em [oinville, Laguna, Lages, Banco N,aci?nal do ,Commercio. .

Martins e o Sr. Armando Lima ds

Porto-União e Blumenau. Em [oínvílle a situação bancaria fonseca durante a vaga do Dr.
é intensa devido oa extraordina- Carlos Rezende, que se acha licenci­
rio movimento de exportação, no- ado.
tadarnente herva=matte, madeira, E este o pessoal desta Delegacia:

Offs. do Banco N. do Commercio, fructas e grande importação de tri- Dr. joaquim Thiago da fonseca,
nesta, de 3, 4, 5, 10, 11, 12, 13, 15, go para o Moinho -Boa Vista) nomeado fiscal de Bancos em 4 de

16, 17, 18, 19,20, 23, 24,25,26,27, fa.z-se mister nes!a cidade a aC�ã? Junho de 1921, entrou em exerci-

30 e 31, dando relação das cambiaes con�lnua d� u� Fiscal para. effíci- do a 1· de julho do mesmo anno.

e ífectuadas nesta praça;
encia da fiscalisação, Ha ,ahl tarn- Mais tarde fui norneano Delegado

Offs. do Banco Nacional do Com- bem contract?s de .camblO. Regioaal da Inspectoria Geral dos

rnercio, nesta, remettendo diversos A Delegacia Regional, no anno Bancos, a 19 de Outubro, assumindo

documentes das succursaes em Porto de 1922, lavrou somente um au- o excercicio em I: de novembro do

União e Blumenau e da succursal to de multa, que no recurso fi- alludido anno.

nesta cap-tal; cou sem effeito por ter a parte Dr. franclsco de Oliveira e uilva

Offs. das succursaes em Itajahy e multada provado a importação da nomeado fiscal de Bancos em 8 d;
joinville, do Banco N, do Commer- mercadoria sobre. que recahio o sa- Junho de 1921, assumindo o exerci­

co, rernettendo balanços, balancetes, que, sendo a decisão do Delegado cio a 22 de julho do citado anno.

etc,. Regonal approvada pelo Dr.

lns-I
A 17 de Abrii do anno de 1922 foi

Off. do Banco Sul do Brasil, da- pector Geral dos Bancos. desligado d'esta Drlegacia, por ter

tado de 1 t, accusando o recebimento f oram estas as alterações occor- sido em 20 de Março transferido pa­
de um officio e de duas circulares; ridas no anno de 1922, relativa- ra da Bahia. Em 24 de Abril foi de-

Off. da succursal do Banco N. do mente ao pessoal: I
clarado sem eífeito o Decreto que

Commercio, em joinville, accusando Continúa em exercicio o De'ega-] removeu o Dr. Oliveira e Silva pa-

o recebmento de um offic!o. do Reslonal Dr, joaquim Thiago da I ra a Bahia, continuando o mesmo

Off. ao sr. Gerente do Banco N fonsec�. a funcionar n'esta Delegac'a Régio-
do Commercio, reiterando declaração O fiscal Oscar Rosas, nomeado! nal. Em 8 de Maio reassumiu (

de um offic'o por ter encontrado em ti de Abril do corrente anno.: exercic:o do cargo de fiscal. Actual-

erros. está em exerccio.
I mente acha-se no goso de licen

Off. ao sr. Gerente do Banco Na, Em 12 de Novembro o fiscal I ça.

cio�al do Cornrnercio, enviando uma

1
Dr. Carlos Alberto de �ello Re-II O Dr. Carlos Alberto de Mello Re-

copia de um offieio. zende entrou em goso de I'cença. zende, nomeado por Decreto de 1

_ O fiscal Dr. Arthur Horta Mar-I de Outubro de 1921 para o I06!ar

Oflirios exoedidos

I

I

,

Oflicios recebidos
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acl
....
ualm.nleli. Stat\�t "tas\lt\to

12 de ovembro do
.

.

40 E' de eXlraord;nar;o interesse para .parte de qualquer Estado 01112 tiver

_..do por De. a nossa revista e bem assim para os esse emprehendlmel1to, No Estado de

Jl.lII'.CIDt enlro em exer.1 nossos leitores, publicarmose
Iazer- Santa Catha"na, o Sr, Henrique Lage

ia Abril de 1922. mo. propaganda das nossas grandes é querido por aquelle ordeiro povo

•.AI�blil.f. ófta Martins de Oli- I cousas e dos nossos grandes homens I devido os grandes mel�,oramen_tos

• no.....do fiscal de Bancos em I que
com o seu trabalho assiduo e hon- que tem procurado fazer e Ia tem Ieito,

.MHe'l de 1922, entrou em rado, enaltecem, cooperando para fa-ll em alguns portos daquelle pr osper o

eX�:&�A.12 de- Maio do mesmo an-: zer ainda maior a nossa industria, e a Estado.

_� .....__ 31 de Outubro deixou o', nossa �randeza. \ E', portanto;o Sr. Henriq re Lage

• CIO do cargo de fiscal de Ban-. O Sr, Henrique Lage, que é incon- I merecedor dos nossos applauses, po�·

n'este Eslado por ler sido re- testavelmente um dos nossos indus- que vemos atravez de sua gWlde VI·

81Q ido para a Delegac;a Regional triaes, que muito 'tem cooperado para são de administrador. de uma grano

em S. Paulo. I que
o commercio, leuha uma grande de companhia nacional, o valor excep-

O Sf" 'ço acha-se, portanto, en- repercussãO em outras partes do muno cional, o cunho ver dadeiro que S .

.....do IIlIS minbas mãos, auxiliado
I do, é elle, portanto, digno da nossa 5, [rocura dar na Companhia Nacio­

� FIScal Oscr Rosas, que tem me- I admiração e "ipso.lacto" dos que os 'nal de Navegação Costeir a, que é
'

recido reaes louvores. I conhecem bem, os seus grandes ser- I a de ser uma companhia, genu:namen-

� necessario, no interesse do ser-, viços prestados em pról do nosso t te brasileira, atfitude essa que bastau-

�lÇO .publico, que se faça rigorosa paiz. I te o caterarisa.

f'scahsaç30 sobre contractos de com- O espirito emprehendendor do Sr. Saudando o [oven brasileiro, que

pra e ve,!da e sobre expotação de I' Henrique Lage não se tem descurado tanto tem íeto pelo engrandecimento

mereadonas para o ext�llor. em fazer grandes melhoramentos em I do nosso pa'z , temos a honra de, rei-
'

S�_bre este assumpto lá me tenh� diversos portos do Brasil, que não só I terando
as nossas homenager,s, decla­

manitestado, tendo pessoalmente agl- trazem vantagem para a sua Cornpa- rar que o seu nr.rne representa o seu

do �. modo � e�llar a reproducçã� de, nhia, como lambem embelleza aquella I mais iecundo engrandecedor do Brasil

omlssõespreJudlclaes ao bem publico.
S� por �formações efficiaes es-��������������������==�����:���

tado••• que é grande a exportação de 1\ nossa situaçã,! eeonomiea I gramma de economias adoptado

madeira e !OaHe pello .rio Uruguay I
nnanCE:lra ce'o novo Governo do Brasi con-

���;:�p����a:o:r�:t��çr���ontGraban� Segundo te'<:gramma de Lon-I tribuirá par� a estab. i idade finan-

o over I d d· d
... d U

. -

f'

no uo Estado, que agora mesmo .res, .

OIS os prmcipaes jornaes ce�ra O palz: J1�a)::-os.Jçao man-

ma�aou até a tront er a argen t ina I
Iinan<;Ista sdaque l'a cafita I, o Fi.\ cora os tave' 111duZIf� a nn1'0rtaçào

o DtteCtor do Thesouro para remedi-ar nancial Times e o The Financier, de capitaes extrangcíros para o de­

ma"AleSace aestuddarf' o I�ssmpto p
: no seu supp'ernento bancario de

1 senvolvimento da ímmigraçáo c do

ç o a Isca isação em or- 26 d . f - _.
.' I -

.

to-Unlao é muito necessaria 'porque .

e e.vereiro prcxrmo findo, fC- commel CIO».

ha um conjuncto de questões' 'a atten- feriram-se á situação hnanccira co - -
--

d1' ,B r a si', rnostrandr -se optimistas I foi marcado até 30 (:0 Ju .ho do

cump�io�s J:�!::�a�o '\.��u prc�;��o 'luanto �o novo estado de cousas, corrente armo o prazo para a venda

confessando-me ao inteiro dispo; Inaugura o n? no�so �2jZ. São
1
do stock existente nas casas com-

de V, ,Exa,
_

' I pa�avras do,tLn�ncial Times:, �erli!es :05 pro 'uctos sujeite s ao

.

.

O Brasi', apezar dos seus rm- Imposto de consumo Cl jss taxas

Inspectvrta Geral dos �ancos.-Rio
I mensos recursos naturaes soffre .íoram recebidas d f- b

':

deJaneíro, 14 de Fevereiro de;1923,- as conse ias d
"

" '

e as a ncas ou

Circular n. 25.-0 Inspector Geral dos' f
.

_. quenc!�s e lima 1-,0 iíica .despachadas nas A'fc111 }eO'as até 3

&ru:os" cons'd�rando' que algumas
,"anCclra :egul a no 1 assado,

•

O dc féve:(Í:o finCo, Os C�l11l11crci.

DelegaCIas Reglonaes, nos Estados
fado de krem as suas t xportaçoes I antes são obriaados a or "

.

n'

lêm suscitadoduvida sobre se lhes, em ,1922 'xcdi 10 de 16 mi'hães dia I' r1e 111 'h
'"d" g flIZa 1 no

compel. lulgar e despachar definiliva-' de 'Ibras as cifras da imrortação uma re' .. ·

o � anno corre'nte,

m�.fe (.s processos concemenles á li. em a Jenas C' ,,' .

' ,
, ,çao c� <luas vIas das mer­

qUldaçlo dos estabelecimentos f:scali. .

I
. I .

ez mt:zes de commer-
I
cadorns quc ainda se aChé1f(,ll1 em

sados e ordenar o cancellamento do
CIO, sef!1 laver !)ara esse volume sr:us est�beIerirnentos do si k

seus regisl?", determina que taes pro-
concorn�o a borracha, é uma de·, !elido, afi'fl dc s'r f', t .�( re·

�sos selam ar ganisados com a monstração cabal da forç-a ccono.1 b .',,,
- ( .ec ua a a co·

Juntada do balanço geral de liquida-I mica do Brasil O restabe'· I ftança do l,lll-,ostO corrcs;xnJr: nte

çlo, copia authentica das partidas to fin1n eiro d· R b'·· e�l�e.I�- a ac� !11t:'rcadorias, que não foram

�e er.cerramento da escripla, o"lros' ><
_

" epu Ica, e, pOIS, � ven ildas no prazo marcado scm o

aocumentos comprob.lorios; e depo's uma,que.ho d" �cm:)0, dcs1e quc I !Jagamento do tlibuto Es," �" .

d� proceder ao ,devido exame e apre. proslga,n� as mdldas tomadas para s'�rá apresent l'
·
'.

caça0

c'açlo �a, materta, o Delegado Regio. a establ Il,ção das finanças domes. ' .,., ,

.,
a, a as ro';arüçocs�om

nal emtthrá seu parecer e submetferá 1lcas. O l1')vo President'
-

I cLn1cs, /ara 9.ue S(p conce I-lO

f"m conclusão, o processo aod'
.'

C poz maos O prazo cc 15 ('13.S a c t'l '-- 1·

e:lO des!a lnspecloria Oeral.-R��;':: a obra de restncção das desjxzas deJu1ho, Tcrmll1�d� o ..�n "r
Cc

. ,

1'0 OrllglJo -Ins-peclor Oera I dos
e da ,cform 1 fman ,elfa , q lie, sc cadOi i.s deverã '

I, azo �s m, r

Bancos,_ Aos Srs, 5ub.lnspector Oe.
excCutadas b rev 'mente, hão ce oLI

'

,o Scr esta111yt :hadas

rRal'Tflscaes de.sta Capital, Delegados 'neutra'iz3r os cffcitos da inflação: : 117,· pagbo __

o Imposto na form� tI�

e ...
tonaes e flscaes nos Ec:tados O F·

.

ff·
. 1\.., so l�el1a de serem n�c:siv, : - 1",

..
tnallCler 3 Irmou: «O l)ro·

. mu'b os COllt·" t: t _.
� I:::' _.1...:

,

� I...,v"n ):I;S.

•

...
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el·(·io J du' • a

Letras descontadas
27.837:219$060 Letras e effeitos a receber:

Por conta propria do ex­

terior
Letras e effeitos a receber:
Em cobrança do exterior

Letras e effeitos a receber:
Em cobrança do interior

620:7425550 Emprestimos em contas cor­
rentes

19.793:367:33381 Valores caucionados
Valores depositados

16.435:253 338 Caixa matriz

Agencias e filiaes no ex­

terior
Correspondentes do ex-

582:715 000 terior
550:905S760 Correspondentes do ir.t e­

rior
Titulos e fundos pertencen­

tes ao banco
Hypothecas
Caixa. em moeda corrente
no Banco, no Banco do
Brasil e em outros bancos

25.418:206S730 Diversas contas

S. E. Bt O.-L. Lewin, director-gerente.-
E. Evling, contador S. E. BtO.-Os directores, E,b.-Woehrle.

•
..

eutsehe UebCl'seeische Bn.llk)
BALACENTE EM 31 DE JANEIRO DE 1923 DAS fILli\ES DO

RIO DE JANEIRO, S. PAULO, SANTOS E CURITVBA

Activo
Letras descontadas
Letras e effeitos a rt­

ceber em cobrança
..

do exterior
Letras e effeitos are­
reber em cobrança
do interior

Emprestimos em con-

tas correntes
Valores caucionados
Valores depositados
Caixa matriz

Agencias e filiaes no

exterior
Agencias e filiaes no

interior
Correspondentes do
exterior

Correspondentes do
interior

Titulos e fundos per­
h ncentes ao banco

Edificios do banco
Caixa:

Em moeda
no banco

Em moedas
no'banco

Em outras especies no

banco
Em oulros bancos

11.217:945S426

6.575:665 428

30.938:151"813
7.563:064S906
24.307:733 979
8.749:319 374

1.29):7265:400

correr.te
15.566: 155M9Q

de ouro

4:0125150

125:8895632
9.722: 1495358

•

(Baneo Germallico (11, Amel'ica (lo Sol)

BALANCETE DA SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO EM 31

DE JANEIRO DE 1922

Activo

6.538.'1'41$Z35

578.172$060

3.045.382 88.

23.653.527 795

23.616.292 564
J. 704. 714:3000
5.644.217'500
1.560.713$474

886.118$725

Diversas contas 18.589:755$958

200.474:772$060

7.350:0005000

21.797:359 �927

899:952$851
16.581:187$225

11. 171.457$805

3.024.7715262

224.013$707
610.000..,00r

5.225.657$272
83.779$379

87.566.979�66

Passivo

2.205.000S00

8.599.987$33

699.147 61

C:tpital
Deposito em conta cor­

rente com juros
Deposito em conta cor­

rente limitada

Deposito em conta cor­

rente sem juros
Deposito a prazo fixo

Deposito em conta de co­

brança do exterior

Deposito e n conta de co­

brança do interior
Titulos em caução e em

deposito
Caixa matriz

Agencias e filiaes no ex­

terior
Correspondentes do ex­

terior
Correspondentes do in-

terior
Valores hypothecarios
Letras a pagar
Diversas contas

Passivo

Capital
Deposito em conta
coerente com juros

Deposito. em conta
corrente sem juros

Deposito a. prazo fixo

Depos-to em conta
de cobrança do ex-

terior
Deposito em conta
de cobrança do in­
terior

Titulos em caução e

em deposito
Caixa matriz

Agencias e filiaes 110

exterior

Agencias e filiaes no

interior
Correspondentes do

� .

exterior

Correspondentes do
interior

Letras a pagar
Diversas contas

6.575:665$428

27.837:219 '080

31.870:798$835
20.748:554$800

398:789 .. 323

20.261:7288710

21.962: 1298275

165: 128$610
1.483:651 $722
22.602:656$744

200.474: 772$000

7.701.390$56ó

3.045.381$881

23.653.527 '795

7.348.931$50
11.591.138S56(

2.089.063 939

17.239.446 "J8

1.391.629$610
610.000 000
470.142$69 )

922.190 98

87.566:9798660
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eaia 'ransatlutico
_••_.t-elle 11e eneel.ebe Bank)

Banco Allemão Transatlantico
(Deotselle Ueberseelselle Bn.ok)

lANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1922 DAS FILI�ES DO BALANCETE EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922 DAS PILlAES

RIO DE JANEIRO, S. PAULO, SANTOS f CURITYBA
DO RIO DE JANEIRO, S. PAULO, SANTOS E CURYTJBA

Adivo

Letras deKOntadas
Letras e effeitos a re­

c:eber em cobrança
do eDerior

Letras e effeitos a re­

reber em cobrança
do interior

Emprestimos em con-

tas correntes
V.lorrs caucionados
Valores depositados
Caixa matriz

Agencias e filiaes no

exterior
Agencias e filiaes no

interior
Corresponde.ltls do
exterior

Correspondentes do
interior

Titulas e fundos per­
tencentes ao banco
Caixa:

Em moeda corrente
no banco 9.856:111$650

Em ouro no banco 3:331$000
Em outras espécies no
banco 197 :422$697

Em outros bancos 4.996:034$358

Diversas contas

Passivo
Capital
Deposito em conta
corrente com juros

Deposito a prazo fixo
Deposito em conta
de cobrança do ex-

terior
Deposito em conta
de cobrança do in­
ferior

Titulos em caução e

em depcsito
Caixa matriz
Agencias e filiaes no

exterior
Agendai e filiaes no

intelror
C�spondentes do
txterior

Correspondentes do
interior

Letras a pagar
Diversas contas

Diversas contas
20.167:461$496

210.347:741 $166

11.859:229$473

7.956:593$584

29.585:005$142

31.655:2725512
9.523:6565910
15.389:4755256
7.003:227$235

873:341$171

17 .188:578$799

42.032:890$140

1.832:956$751

627: 173$720

15.052:899$977

7.350:000$000

20.042:559$378
11.862:903$705

7.956:593$584

29.585:005$142

24.913:131$266
33.826:576$462

228:252$654

18.976:517$549

34.406:054$675

124:540$877
1.335:361$525

19.740:244$349

Activo
9.091.276$584

6.216.854$880..

30.710.883$014

30.724.266$967
7.932.377$180
24.241.242$325
J 2.892.395.$763'

756.054$500

16.285.221$449

23.639.594$258

1.295.9885569

582.715$000
519.494$360

Letras descontadas
Letras e effeitos a receber:
Em cobrança do exterior

Letras e effeitos a receber:
Em cobrança do interior

Emprestimos em contas cor-
rentes

Valores caucionados
Valores depositados
Caixa matriz
Agencias e filiaes no ex­

terior
Agencias e filiaes no in­
terior

Correspondentes do ex­

terior
Correspondentes do ir.te­
rior

Titulos e fundos pertencen­
tes ao banco

Edificios do banco
Caixa.

Em moeda corrente
no banco 12.841 :902$630

Em ouro no banco 4: 154$130
Em outras especies
no banco 200:5855482

Em outros bancos 9.191 :560$891

Passivo
Céipital
Deposito em conta cor­

rente com juros
Deposito em conta cor­

rente sem juros
Deposito a prazo fixo
Deposito em conta de co­

brança do exterior
Deposito em conta de co­

brança do interior
Titulos em caução e em

deposito
Caixa matriz
Agencias e filiaes no ex­

terior
Agendas e filiaes no

interior
Correspondentes do ex-

terior '-

Correspondentes .do in­
terior

Letras a pagar
Diversas contas

22.238:203$133

18.117 .861$946

205.304.429$928

7.350.000$000

20.251.348$318

704.771 $524
12.168.255$875

6.216.854$880

30.710.883$014

32.173.619$505
27.862.393$468

268.742$715

16.411.329$829

25.772.187$976

173.963$885
1.483.157$913

23.756.921$026

210.347 :741 $166 205.304:429$928

E E ti.
S. E. & O. - Lewin, director-gerente.- S E 8&

. JllIlg, coutador. E E
.

.. O. - Lewin, directo.cgerente.i--
(R duzid

. ytlllg, contador
epro UZI os por terem sido publicados'

.

com Incorrecções).
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l�ti' ti;1""'�; J(+�"rli'á:.Tmr"'HT�+..rru':�"l.M-{ni 'árml".'" ......-. ......-.lli';�1"!i'y..'i''ffi w�""'�mi ffi'-m:� �1 nr�rft1:r±t�n ,,�� ,-,{�Y.<?r 'i'�"'"n;;}t��m! W�m��J'i!Jf""u�5�-��1 "·"I..�·f4\ ���+��,1:;t1l!# .t@_l�� �Jt#� �_;�!�m ;�.�m).� m1 )\+.... I��_����..m:,�.� Jtt�.m.�ti! ..ffi� Rt��r�• •
; In.stituto Commercial d.o Rio de Janeiro �f'il'�'t:1_i\ ) 1 ""). u CUR o A J�� Snccorsa. ( e .., orlanopo IS S .IOR TI(lO DE (:OUJlRRCIO {(l. P. C'.) �m Reconhecido pelo Governo federal, com o decreto n. 3239, de 10 de Janeiro de 1917
�� O'U.rso de G-'U.arda.-1i-v-rc>s�

S� CONDIÇÕES DE MATRICULA: aber ler e escrever, fazer as quatro operações sobre inteiros
iii TAXAS: de matricula, 10S000; de frequencia, 1.0 e 2.0 annos, 10"'000; 3.0 anno, 15 000
�� No intuito de favorecer a numerosa classe de 6uarda=livros praticos
lm' em face das novas rcgulamenteçõcs da profissão, o Instituto instituiu -, exames vagos -- que :m�'mi scràodfcduados em qualquer epoca do anno, perrnittindo a sua inscripçâo a todo o candidato litWl que, provando exercer a profi�são = .guarda-livros, que ira obter um diploma reconhecido pe o I:+��
@j\ Governo federal. As rnaterias exigidas para essa prova são: Português (pratico), Arithme- �im tica Comrnercial, Cal'igraphia, Escripturaçào Mercantil e Nocõcs de Direito Commercial roI,::�...... ,p....P-1

. Inrorlllnções tletalh;ulas no (lURSO I'n ..\TICO DE COJll'tIERt;IO, á ';:.�� - :R.'U.a Fel.ippe Scb.mi.d1; D.. l.B -

IM
:!�I" .'��j'", �r"''''''-�w'ft...-'r�� mmln�1:·1r�··�n"'· ml� ,�w"""_w -:t:f����.:! m�+"r.� WT"��1'm ,,-�Y� ....n".�'Y.'.-� ..��r�" ��il!j;:mJ�lM"Hb�m�pt�,m �..���J�.rt'..� .�)o�1 �.�........J� n-�� t.... .ud��·",.. ;�.m .-HP�.m.�j;;ú�m.�B�_m.m.-fff.m..m_tit

(�omlnel'c:o e I ....ustria
---- --

•

-------------..;;.. "---_--- � -- -----.--=-"...--,----------_._-__:_
o TRIOO DA ARGENTINA As �ltim�s informações de Bue-l DOCAS DE IMBITUBA
Em,1922. a Argentina eXl)o�toui n?s AIres .dlz.::m que o g�ver!,o ar-I Foi constituida na Capital/e-3.753.642 .tonelhadas de trJO'o,lgLllt1no revogou a prohI.blçao SO-I deral a Companhia Docas de lrn-1 ilh 917 630 dt.,. bre a entrada naquel'e paiz de pro- .

J
� ,2.787.643 oe mIO, . e 11-

d t da i j tri
.

b
. I bituba, para construcção do qlle·313 d -' ri UC os a in us na recuaria rasi- bnho e 278. e aveia, senco que I

.
, ra-mar e executar obras e appa·

para o Brasil: 436.416 tons. de eIra.

I relhamentos necessarios ao portotrigo, 3.940, de.milho doce; l.inho'l· -

de lmbituba, assim como usar e '

31.000, e de avda,3.908. I������������: gosa� estas obras do melhor modo
_--"- � � �D:s1;a;u.raD.1; �\ possivel. .'

� � Foram seus incorporadores osMOTORES ELECTRICOS l� A' FIDAI.OA. �l Srs, dr. José Raclz� e Augusto
foi constitui ía, na Capital fede- � � �I RJC/za, sendo o capital da Com- .

ral. uma grande crnnrcza para a ta- � PREÇOS MODICaS � panhia de 5.000:000$, podendo
bricaçâo de motores c'ectr.cos el� Seevlço de 1.' ordem � ser elevabo de accordo com resolu-
fcus derivados para fins in .lus-.� RUA S. J SÉ N 31 �: ções �

da assel!lb/�a geral.. .tI iaes, sen .lo seus incorpora fores � (1 1'0" mo lí .\v u <la Ril) Hr iu-o ) � Sao seus maiores accionistas
03 srs. Cardoso Secura & C. � �I os Srs , Henrique Lage, com

.
b .�' TELEPHONE CENTRAL 4513 �I 4 54' S R d LO capital da nova e1JIl)raa e de �

. rWI' 0.000, e enaua age, com
600:000$000. I ������*\������m 1.000:000$000 .

•
� _ _ �_ � _- � ....� - ��_ � - ,614- - �.-. ,614.�_'���"fFV�",."..",.",,_,r bJ4..r� nav�� - � Z4J4.r QA�"", ,.

f
--

O TONIC� pA VIDA

B TO XC
F o

RECONSTITUINTE GERAL DO ORGANISMO
._ .,n.\ .kIOJIENS, �; t: L 11l,�nl�S, ('IlI.\N,(}.\S, no�'us 1<: VI�LUOS

o giotonico cura fraqueza muscular e IlerVOSêl
.A..' 'V'o�da em 1;e>das as P 1:1 �rma.c.ias

Dep. iuio Cavalcanti & C. .\1.1", �J)J�".\. 1-17
lHo de .Janeiro
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Tendo em vista o theor da re-

resentaçâo da Associação Com­
merda! do Rio de Janeiro, contra

preju'zos causados ao commer­
io pela demora da entrega dos
rílamaveis que eram despachados
bre agua e que no regimen actual,
tão sujeitos a conferencia e a des­
rga na ilha do Cajú, o Ministro
fazenda decidiu, por despacho.
e tendo sido prohibido o despa­
o sobre agua pelo art. 34 da lei oTelepbDnl225 _ ... End.lellgr. METAllURGlCA
230, de 3) de Janeiro de 1920,
scapa á sua competencia tomar FABRICA

,��Ii:�cra�:����c�� ��::m:����
- MnAllURGICA 8RASllEIRA

i� só o Poder legislativo po: J6RGE LEVVER & ea.
dera revogar aquel1a prohibição. JOINYlLU - E�lado da Santa Catharina - BRASil

3 RUA DE SÃO JOAQUIM 3

erra ao oap:l:ta1 I
communistas ensaiam meios le' .

I de fazer a guerra ao capitaal
çaral1l na Suissa a idéa de um

jecto. concebido habilmente, por
io 40 qual seria cohrada de todas

fortunas superiores a 80 mil ft an­

e em proporçlo ascendente, um

510 que iria de 5 a 600ft" limite
imo soble as que attingssern a

_Hhões.
producto dessa formidavel sar­
tributaria deveria ser applicado
beneficencias sociaes. O imposto

deria ser pago em acções, obriga­
de emprezas ou em dinheiro.

Num regímen de opiniãa, como o

democracia helvetica, tratou-se de

hecer a vontade nacional em as­

pto de tanta magnitude. E o pro­

jecto, submettido ao -reterendum- de
• dos os eleitores suissos, foi rejeitado
or 730.384 votos contra 109.484.

Deprehende-se de semelhante resul­
t do, e os jornaes da Europa assim

commentam o facto, que essa grande
aiOl ai contraria a russificação da
uissa contava no seu meio maior
numero de eleitores sem fortuna que
de pessoas ricas, as quaes iria preju­
dicar o imposto.
Mesmo aquelles que não tem vin­

em comprehenderam que o projecto
pparentementemente em seu favor
hes era prejudicial.

DESPACHOS SOBRE AGUA

CRYSTAL DE ROCHA

Em Goyaz, no municipio de
apéo, no norte do Estado fo­

a descobertas ricas jazid�s de
crystal de rocha, que se podem ri­
'isar em bclleza com os crystaes
município de Crystalina.

.. lodu trla
_--

I dara Olarias, machinas para a indus­
! tria de madeira. Systemas aper­

feiçoados e modernos

GRANDE fUNDIÇÃO DE fERRO E OU­

TIWS METAES. CONSTRUCÇOEf, EM

fERRO E OBRAS EM CHAPAS DE fERI.lO

eoncerto8 - Executarr-se quaes­
quer concertos em machinas de

I toda especie, podendo-se fabricar de
novo peças inteiras que estejam

Esta�elecimento que dispõe de ma- I .

inutilisadas
.

•

chinas aperfeiçoadas e ferramen- Bspeciartdade -:- Tornear cylin-
tas modernas, dirigido por um pro-I

dros para machinas, motores, e

fissi-mal de longos annos de bombas com apparelhos de propr io

pratica no ramo I systema
Fab..iclllltes de Macllinfts, ..

- - -

-. ,

)4'e ....aulelltl's e A ..mu�ões Escriptorio de Engenharia. Insta

Especialid.ade em moendas para can- lações de turbinas, machinas
I na, de diversos modelos. Machinas a vapor, etc., etc.
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� BANCO SUL DO BRASIL I
i Capital: -:.000:000$000 �

�.
o BA6NC102 SUL DO BRASIL recebe dinheiro em deposito a praso fixo de 3,

� c rnezes e em contas-correntes de aviso previa e de livres retiradas

;t.tr?tcD5m�!&,;.
�-vs"..J� lJa secção DEV0SIT0S V0VUL1\RES recebe desde 20$ até I C:OOO$ eom re=

� tiradas livres de 1:000$ á vista, pagando o juro annual de

I
�

I
./,1

PAGANDO AS MELHORES TAXAS BANCARIAS DA PRAÇA

SEIS POR CENTO
- - - capi.'ta1i2'íado semes-tra1:n:a.e:n:te _ - -

RUA CONSELHEIRO MAFRA FLORIANOPOLIS

I� .. +1.' U. ,�:;.. \ ..... � -;->tf �r�.1-it'tl·�I�·m·'m\!<:tl.W'�II�I�rm'w WW'W mm� mID��tttlm� m'm-m'�
��(�7.\�';E� �'.:.'" ,�t�í.,..�W'�����m:m�'m.:m�_',_,_�,,'Gtm ...�;���m� •••.�w. m m:miml,�'m,�

'��I �"I
I
f>,.� ��"""I

I� LOTERIA DE SANTA CATHARINA �;I
-;�;i
i!tl
'J·�I
>111 UI1i..:a que distribue 75010 e cujo premio menor é sempre mais 150 0)0 do valor do bi'hete �;

!F. I Ri-I
� �
,. �1

:::'1 PREMIOS MAIORES

,;:!I Trinta, oincoanta e cem. contos
� m

,
,.-., PO�R 8..). 11..;tp�OO El 23 000 _

"l .1

!�I CINCO EXTRACÇÓES MENSAES
, , "

� •

.. 'I em urnas de crystal e bolas numeradas por inteiro em movimento cor-unuo por motor e ectrico di.

lv.locto1ada pe1é:\ Lo'teria. doRio Gra.:n.de do Su.1

I··'·...
B I L H E T E S 1\' V E N D 1\ E M T 0 D li V 1\ R T E

.�.�.

'mi A. Directoria da Loteria de Santa Catharina obedece á oi ic ntacâo do sacio Angelo La Porta, m
i!, que f i durante seis annos gerente da Loteria do Rio Grande do Sul *i

I�l OS GONCESSIONARIOS: LA PORTA ir VISCONTI FLORIANOPOLIS 5
r:t�'.',
'tE' N. 1:). _.- Os sócios componentes da firma cor.ces-icuar ia d� LOTEI(I� DE SANTA CA�HAQ1NA ." �

�� . � t d I t
. m.

��. não razetu par c e outras e rnpr czas 0 errcas . ...�
."(." '� ....t
:aj �

'� IL� �.� y';_,ni>n' ��;"i,." !:fi'y ,r��· �� �'N '''';<_ ·-ti·" �. �'�.:"'I .•�'l'.'>":I.. �.•�' ',.< .�••� �� • ..··m �+••••• '. i"';< :!::�.�1m, �'tl!�)w.t;t�1'�ln!�'1�-"� '_ f.f· ..+�,l. �l�·':. C/v lü�t..i!:;' .. �•• ::.!t';"!');.+.;.� ... t.!t��t+"!n�"·"'_'.� #.\l�� '.·'f.I __:. 1- - -.l.. 'I
-

\ '

�- _;". _.J -' - �-
�

- - � �
• I'

" _.. • _,! -

'

�

� -
- -

ti
.

.
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CAPITAL FE EH L
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

EXTRACÇOES PUBLICAS

, b " fis(!uJi 'lI�ão do GO"erIlo Federal, ás 2 1/2 lao.·a.s e nos snbbaclos ás 3 horas. á t
�"U.a Visco:o.de do :J:'taborahy:o.. 4B �

li

IxIO Dt: JANEIRO· I
�
�

S PEDIDOS DE BILHETES DO INTERIOR DEVEM SER ACOMPANHADOS DE MAIS

700 PARA PORTE DO CORREIO E DIRIGIDOS AOS AGENTES GERAES

NAZA.!lE'I'H '" C. --- 94 :Rua da Carioca 94

(· ..\IX.� N. ""7

D8. VICENTE A�ONIO APOLARO
1

�L=!����I� �D_�ON
AGENCIA [;[� I Agentes e xc'usivo . .; '.JC

= MEDICO E OPERADOR = .Iornues, Revistas, Li... LA FEMME elt re
vros, .'igurincs de .,

. f .' ,"

Modas, Figu"illos de "�I e das ccrnars pub Il açoc

Trabalhos para Senho» I, da firma
ras e S.'nhorÀ�s _ 1'1 A. LOUCHEL, de Paris

------ � �

, NE>VI01\DES V0R T0D�S 0S V1\V�-R ��
- ENCARREOA-�f DE QUALQUER CNCOMMENDA .-

,siste,nte do Prof. Oscarde Souza na Clínica de
olestias do Pulmão e do Coração; da Polyclini­
, Geral e do Prof. Pedro Severlano de Marra-
lhães na Clínica da 1" Cadeira de .C'rurgia d:

Faculdade de Medicina

01i:n.ica. gera.l - Syphil.is
ESPECIAUSTl US IOLESTlAS 00 PULMÃO E 00 CORAÇÃO

SOltIA � :SOFFON1I
4--ve:n.i.d.a R:io Bran.oc> �G '7

(fiLIAL A' MESMA AVENIDA N, 137)
TeI, (:en.rul 12,,� - - _ (-'aixa l.os".1 4fiO I

End. te'eg.: LIVRODEON -- Rio de JGn, i.o

,-

e6NSULTeRI6
Boa 13 de Maio 13, daas 3 ás" 1a�.raH

- TELEPHONE CENTRAL 3442 -

RESIDEN()IR - Rua do Senado 51.1
- TELEPII()�·E CE. -TRM. 3,").38 _

,.....----..J
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